
  

  

  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

            

  

AL ANNO=VOLUME XI=Nº 336 | 2 
  Poço Novo, peru ra 

  

21 DE ABRIL 1888 que não deão atendidos. 

          

  

REDAOÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
vs DO Conveo De aum 4 

Todos os pedidos de assinaturas deverão ser acompanhados o se 
mb e eigidos & administração da Empresa do Occiberr, 

  

  
  

  

  

O MAESTRO ALFREDO KEIL, AucroR DA OPERA “DONA uRANCAM 
Segundo uma photographia e Elos) 

   



  

O OCCIDENTE 
  
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

(Pei Clngas está completamente réstae- 
ele phienomenal talento, aquele extraord- nao trabalhador, aquele csplêndido  Garcte, aqueile querido grande home, voltou já a oe! 

&úpar o eu proeminente lugat no parlâmento, de que” é a. voz mais eloquente, mas letras, de que "é a mais radiosa glória, Ho mio dis ae- clamações jubiloas e Eriumplues. de” todo o 
Foi n'uma grande e bella-festa de caridade— no beneficio promovido pela imprensa de Lisbon a favor das Vistimas da catasrophe do Baquet “que a vor portentosa de Pinheiro Chagas se ee pela primeira vez ouvir, depois da resuriel ão milagrosa, que rest! á Patria case grande fiomem, = quê ela, em longas horas de angust julgou para sempre perdidos-, que resttuiu a t dios" amigos, que o estremiecem, esse caracter Jeal o honeststimo, esse carater de via tempera como de ra tempéra é o seu talento excejio mal, que esteve prestes a afundar-se na eterna Boite do amo É de todos os lados do paiz se erguem jubilo- sos. hossanas saudando o lorioso Fessustitndo, por todo O Portugal vae um alvoroço enorme dê alegria, ao saber-te, que a desgraça horrivl, que pot mbitos dias paitou sobre nés, amençando-Mos de nos roubar À melhor dos Himens e o mas 
tendo a generosidade mifericondiosa de não cum? prir à soa ameaça tremenda, de nos deixar inca. 
dig e Brihane Squole enoime talento, aquele 
hubiio, que é "o jusitsimo orgulho “dê todos 
nós. 

  

  

  

    

  

E por todo o paiz se fizem Te-Deuns ao bom Dei posar o gras Romem. : si ma verdade apothcoss a apparição de Pinheiro Chagas no testo de S “ros e foi re O Clio plamento porões” 

  

  

  Apesar do seu optimo estado de saude, a eiidado cociiques comer a sia cominca: eençãp 6 dt rapideztcors que O robusio tepez ratieho de Pinheiro Chagis sê restbelecora da que por anos io pô om 
dicos mostraram claros desejos de que elle se costas por mis temp afiado da vila 
prensa convidou o eminente orador para, tomar arte sno sara a favor dos vicúmas do Baques, à opinião dos medidos fi contar  acesden: 
cia He Pinheiro Chagas. Nas trativ-ãe QUO festa de caridado pora aceudir a uma grande caastrophe, tratava-se de ma festa promovida, pel imereris, & 6 prande 
eseriptor sentindo-se já completamente senhor de toda as suo poderosas fculdades não qui dei arde se colocar do jado dos seus contindes do 

Rosa o od mande diaria o a Rio apela das indicações dos seus medicos, ape- car dê reis dos dus amigos, Bino Cla- us 
pica cá fóra, no publico, soubera-se o 

de começar a festa da Insprenio, anúúva inquieta, 
Por toda a parte não se falava mout Na boca dO rodas Nava es perguma: O Chop ndo? 
E ninguem sabia responder ao certo À mesbota deniiv Sb & Soube ds 8 horas “a mol ENaNdOIG Gu corda Rent aç e 
EE x 

FE e Gu a a se 
cora de bogca em bocea. “| E 
is css alertado ego de ir eta Ho 

ab quenido Sauelbo! forge abas feno 
e Sposa palavra Driliane que dh muito o SE Dão Súvia o qe po fue dia ão 
teme não ouvi pub tor og cotada 
po r-lhe-ha mal o ter vindo? 
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an nado sub a pena os pi Rd dd: 
E Fr 
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def o dE 
E ie dedão paca panda a 
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à cada phrase de Pinheiro Chagas, respon- dia 0 publico com uma tempestade de bravos & de applausos, & quando o extraordinário orador acabou de Filr, a ovação tomou toda a appa- rência dluma apótheosey e o publico, radiante de jubilo, snudava já, não 36 a ressurréição do ho oem auerido suúdiva a ressureição Jo talento mais briliante, do, orador mais prestigioso que é 
alo pie RRo Pora 

  

  

  

  

         
  

sas ap ora Di RC o Gen 
Ga aa e A 
Seo publico soubesse d'essa reappariçã 

  

  

  o, te». 
     ria ella sido nesse dia o acontecimento de Li 

doa e haveria romaria para o cdlifiio das c 
tes, como noites antes à houvera para S. Car.     
los, Mas Pinheiro Chagas a ninguem amunciou sua, ida do pariamento, e apémas já depois da esto abérta, constou ha camara por uma oa que casualmente. encontrára. Hinheiro Cha- 
ES ue o grande parlamentar rtomava ese fi o seu lugar, OS deputados regeneradores que catavam na sala, logo que. sonberam que o eu ilustre col- 
lega” entrava nos corredores. da camara, vieram esperalo E Quando Chagas eritrou na sala das sessões, boxe profundo alvoroço tanto sl como nas ale 

  

    

  

  a depurador ANNALS E Pro Capao Et alvo. Qua tocam 6 lo: Quanto nte ação de yin pad RD o oro pera Ncs nO/G nai dat Fenda rede Pio" cawimonido à reapporição 4 Pintero pa E ida Mame Asgumpçto ergueu en a Joao eo fee tan E ado raia Jando-se corta camara e com/o pule peltuo Hesmtieição, pelo seu reopparecimento Magui ES e E aa idea les E a o einen palio aaa oc dove ia ento bem atu propio mamã, que chelg de] sa La Ru ca com gue a camara, même devo lema A mat pacção da Pinheiro Cha, fe elo das altas qualidades d'espiito é de caracter do eesineito Mucrato 6 orador e disse que ão fo ra aa a O En na camarãs porque quizra deja uia grata RS aaa bos e outono 
CÃO Arroja o eloquento (deparo ogenerd, dor, fez mui brilham e vigoroso impróviso, a apothsdse de Binheiro Chagas do se espicto drdndirimêno opor 8 eu carter exe: 

  

       

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

   

  

   

  

    

  

pelona, esa homem, que é pa sa pa 
Carlos Lobo diavia, o brilhante deputado pro- gressista, tujo. talento motavel tanto. fulgura n apar, eêmo mo Jornalêmo, usou tambem À palavra, para saudar: com paldves sentidas elo» quentes, à reentrada de Dinheiro Chagas na ca 
Finalmente, Pinheiro Chagas pediu a palavra, é muito commovido, agradéseu à camara e ag paiz, todas as provas de affecto « de sympathia See iam Und duranto à in Ciêrmidado, E aquelas, que naquele momento mesmo, nc! Buvam de lhe dar" Disse, com a voz cheia de lagrimas, que entre essas dêmonstrações de estima, entre Lisas pros vas de sympathia, o impressionávam fundamento às palavtas que 0 ar. ministro da fazenda aca- dava de pronuncia, por partirem, exaetameme do sr; Matianho de 'Carvalho, o adversario com. quem; no ardor do combate político, tivera as as discussões, as luetas. máis.violen- 

     

     
  

  

       

      

nuito commovido, Pinheiro Chagas referiu-se aos tempos em que, “ambos novos, cl e 0 5 Marian de Casio, apetavam friernalmente as mãos, quando um! e ouiro só pensavam no 
trabalho cio futuro. B No fim do seu discurso, o grande orador foi atyagado por todos os deputados que estavam na 

O sr. ministro da fszenda foi um dos primei- 
ros a ir cumprimenteLo, e esses is grandes ho- mens, Esses dois lustres luctadores, que ha tanto tempo se não. falavam, apertararm 56 as, mãos roltndamente commovidos e com as lagrimas a rilharem-Jlhes nos olhos. 
O sr: Branco Castelo Branco referiu-se em teg= 

mos alevantados e sentidos, á reconciliação de 
Marianno de Carvalho € Pinheiro Chagas, des- 
des! dois homens hque. representam, cada tm no 
eh partido, não simplesmente dois dos mais vi- 
orosos talêntos, mas os seus, dois mais fremen- 
Ee oradores, é acima de tudo iso, dois batalha. dóres políticos de mais variados. Fecursos é de mis nervo que ha na política portogucra. O sr. Martanno de Carvalho. retomou nova meme a palavra, assegurando que sempre o má culo fversopção das Ru eaçõs Ps és. com Pinheiro Clagas, seu amigo <infan- ci e que foeiva Toménio em poder ala aperandhe a mão & pediihe que o contusie no 
Mhmero dos seus! ami É quando acabou de flar, Marianno de Car- lho chorava como uma creanças à commoção apoerára-se de toda. a camara e em muitos alhos brilhavam lagrimas sinceras é sentidas Por acelamação, lançou-se na acta um voto de congratulação pelo. restabelecimento do illusire parlâmentr, é besim terminou cste commovedor 
Incidente, que, foi com certeza uma das home- 
nagens mais cloquentes prestadas ao talento ás 
quilidades privilêgiadas de Pinheiro Chagas. 

     

  

  

  

  

  

           

      

   
   

      

  

    lámos acima do Sarau da Imprensa, em fis 
vor das vicimas do incendio do Baquet; & muito. 
teriamos que dizer dessa brilhante festa de ca- 
ridade, se podessemos dispôr de espaço bastante. 

Essa. festa, promovida pela imprensa de Lis. 
boa, foi verdadeiramente notavel, mercê dos dois. 
emihentes oradores que lhe prestaram o con- 
curso da sua voz prestigiosa, e dos ilustres amar 
dores de música que lhe deram o auxilio do sen 
delicado talento. Esses dois oradores, como todos sabem, foram. 
Pinheiro Chagas e Antonio Candido, Do primeiro já fallámos largamente, de Anto- 
nio Cândido, que dizer, que fio esteja dito ha 
múlto tempo, desde quê pela primeira vez o seu 
verbo eloquente e o seu talento extraordinario 
Jeslumbraram aquelles que tiveram a boa for- 
tuna de 0 ouvir? O discurso de Antonio Candido, no Sarau da 
Imprensa, foi uma verdadeira obra prima d'elo- 
quência imoderma. Discurso profundamente philosophico na essen 
cia, artisticamente elegante na fórma, o publico 
ouvito maravilhado, sem saber o que admirar 
mai, se o que Antonio Candido dizia, se à má 
meira por que o di A" are de dizer têm em Antonio Candido o 
seu mais seduetor e impeccavel artista; a phrase. 
Jae-lhe dos labios cinselada primorosamente, com 
uma. simplicidade excepelonal, que encanta o 
ouvido, e no mesmo tempo, se a maneira de di- 
zer é tão bella, no que elle diz ha conceitos pro- 
fundissimos, agitam-se altos problemas philoso- 
phicos, condensam-se briliantes syntheses histo- 
ficas, revolve-se todo um mundo de ideias ale- 

  

  

  

  

      
  

 



O OCCIDENTE 
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santadas, de dedueções criticas, que afirmam 
estima temente tum dos taleitos mais pode- 
Fosos uma das lustrações mais notveis de que 
Portugal se póde orgulhar 

Ni arte Musical também à festa da imprensa 
foi mblto distinstas mello publico ouvia pela 
iniira” ves” uma! gen. senhora, discipula do 
Bonseriatoio ar udice, que póssue uma voz 
de gomtalto, otabissia, que tem notas que foz 
Iembrar a Sela, e a Quem de certo está re- 
sega dm grande aro pa ar 

lts ae demais senhoras que tomaram parte 
no eoncerto foram mio é justamente applaudi- 
dass Egualmente o sr. João, Alfonso que cantou 
  

  

  

  

“'um modo perfeitamente distincto o Spírito gentil, 
“À falta de espaço não nos permitte uma no- 

ticia mais minuciosa d'essa brilhante festa 

  

  mas não que 
lebre Sarah 

  Vai muito loga já a chronic, relhos terno dem, registar 
Suceeso alcançado entre nós pa 
EAR Apesse da extortitancia dos preços, os espe 
ca da grande aa fans fim Sto 
“Não pudemos assistir a. todos esses especta- 
culo pa ns Sara Bernhard em ires 
Sof, no vvémos a boa ore de tuma des 
lh  peristamento sombros de talento e de 
Re Ni Francilon achamol- grande de mis. 

Ae diga comedia de Dumas filho, tomada 

   

  

  

   

    

assim tragicamente, é dum absurdo e dum dis- 
incrivel. 

tambem Sarah Bernhardt desempê- 
  

  nbando a protogonista do seu drama Vave 
O drama é extremamente mediocre, mas a in 

de'Sarala Bernhard é extremamente 
  

Ra Ra pe Sed AO ui ag eo o, tao de 

o, o dra de Rai, Sr 
pç pos Gu DS 

A aejo mio Sah Beard 

Em & com ride da ta do con 
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ue, Sarah Berne 
raprasentar mas oito recitas dlassignatura a Da- 
as, Ts Fedora, Franco 
e idaia Escocês, Phedra, Tieresa aqui 
oa é ficalmente Sarah Bernhard só repro- 
ANO e Cinco. primeiras, à Plcifa nunca are 
o oa Inteira e um acto que deu foi já fóra 
do signaira como Também Lie e a Mheresa 
pod peça de Zola, em que havia tanto int 
resde de alvo, não a represento em Lisbon. 

Não podemos de modo algum alongar mais 
esa hr, 6 entanto iamos sind muitos 
Sestptos dê “que, falar 6 omtre elles um que 
Dos beça À uliâma hora tentativa de suicídio 
de Earffnda “aetiz, Agra. Pereira, uma noticia 
arfeitinente iesperada que sobresaltou toda a 
bos que conta? Anna Berera, é justamente, 

entre as suas arsas mais queridas 
izmene os soceorros médicos poderam obs 

tar a tempo à que essa tentativa alucinada ti- 
Nesse um Mesenidee fatal, & Anna Pereira ás ho- 
Tás em que escrevemos! está já ivre de perigo, 
Hoi: que folgamos sinceramente poder dar aos 
Nossos Ieitores: fechando esta longa cronica. 

  

  

  

  

  

  

    

Gervasio Lobato. 

gg 

ALFREDO KEIL 

Eu seique eraa biographia completa de Alfredo. 
ai que devia acompanhar hoje, no Occinex, 
o retrato do ilustre maestro da D. Branca, mas, 
amigo de infancia do talentoso artista, por muito. 
tempo. vivendo quasi quotidianamente com ele, 
acho-me de todo incompetente para fazer a his- 
toria da sua vida, data por data 

“Aliredo Keil é dos rapazes do meu tempo, tem. 
hoje trinta é quatro, annos, pois nasceu em 
boa, à 8 de junho de 1854, é filho do sr. Chris. 

  

  

  

viano Ke, o conhecidisimo alsiate alemão, que 
o o unos peiu estabelecer-se em LsbOS, 
da o poa de trabalho e de perseverança, 
a possormar a gua obscura Joia, NG 
a beleimento do seu genero, no nosso 
o ornae Os seus parcos haveres na 
a iquesa que hoje o rodeia 
a e Go hodtem apmpathico, trabalha 

a AÇÃO ouço um Chefe de fail exermpla- 
dE perfeo cavalheiro, inteligente é 
E conbesendo mo unico ho, com 
Dis Wbesgoou o seu casamento com uma 
a e viruosa senhora: da Familia Stop às 
cane privilegiadas dspições dica op de 
rh guns votação, como os legendáros 
tus gramios artistas se pôr ai culivatas. 
aos todo é amor proporelonindo a seu filho to- 
RS as pranciras E otgui livremente os imputo 
SS da Bu eta prcndamento atas, 
dencias o levavam. E 
Sa Cen eneneIevaramsto, desde a sua ado: 

Iesesneias para as Balls -Avtes) para a musica € 
DE a aa 
OR “a pimor é seja mus, disse o pas 
Kas ela ano oba! voz senão aquela que 
dada au lho 0 caminho da glória. 
a tea aonsgou à dodicar-ã de Corpo 

io ato da pintura, é dentro de pouco 
a q Drilini lona de si 
im notava alento, robusecido pelo 

co e ensitênte um citado de alemão, 
pose, pu do Por fed fe 
[ordeno seu pá por Sua mãe o novel pin- 
o Set oidamemte noravel: os seus quer 
os” dinpulam-se em todas as expo: 
o nrentiados Hlosjarys, Ioavados pela 
Sets Claude pelo publico, e erire à pequena 
fetos nossos Bons bristd, começou logo a fi 
Da suneolado. pelo talento e pela fama, O 
Fome de Arado Rel reto a pás que se dedicava com uma 
OE eme dd do dedo dE pa Ad 
Sid rude! dv a” mendedhe Na por 
io, Sem aii le pinto Havia a um canto vm 
pia do es cr iutndo O moço avista deb 
Dra quadeo” em que trabalhava, descançava. 
ea Ee taraãe!a esse piano é iraduia nO 

Bo ae melodis que à majivadão The contava, 
Gsi que malgre lu dentro Ale, emquanto ma 
Ci eSbsgava uma: Hgura ou compunha Uma 

JE o dentro, com as suasiploias rudo- sas sainava exendia uma poderosa sedneção Eore'b seu eso impressonavel e emtlusita de anitos Sr tm grande pintor, er axsento ma er 
ViolSntssimas d'ssis” batalhas. do, palco, dessas a mca com o ipobicane oe fim pone fa pare Cas Far o mn spam Ni 
Fic de centenares de espestadores, momentos oh fios 6 sereias & da Wibrantos ento Sasstados subjugado», vencidos, dominados pelo ialéno ertumplante do acao? E Saio odhos dourados, de lueta e de gloria, 
soriimahe no seu espíica no fondo da sua alma 
ara surgia à fascina a visão radiante da 
apgete dá pes none da Dona Branca 

E Aifado: Hei pão poude res & tentação; 
deixou-se vencer pelo Qemonio, do ten ri 
Bois e caminho He o devia levar é realização, 
sa piona sonhada, É 

EE uaieo começou a dominar nele o pintor 
Aiedo Keil comigou Jogo a pensar em op 

rat v6 o sei primeito trab Hoi uma: opera Cica pm dito, inda, Sugarna 2 ue er nada, fi poda ra em Espana do O entro de Trindade abra as suas portas ao ATO oposto a Susana: representoniãe 6 
Aedo Ie sombçou a saber o que era à ancie. 
Ade unia peimeira representação, o que era à 
degradar victoria tenra 
ca cgradou, unicamente pela musica, em 

cê Roxio, Asbrecado, uma vala!formossimia, 
o foi Bbm a Suganna teria feio 
Um gloriosa caveira. 
o Afedo: Keil tinha um genio must- 

ca jeroo, pasa 56 contentar em ser 
Sogenino de opereta. 
o ensando “mi: em fazer opera comi 
a o LEAR omBsol a ldnpdene ea abas 
fat Actos túlto mis importantes, e o seu 
o e tsslodias para piano, a ua ode ejm- 
e Orient a du canto, a Bari, 
a do grande gictesso pela/Renl Asso? 
Siação dos. Amadores de, Musica, evidenciaram. 
a to valor musical de Alirêdo Rei, mos: 

    

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

traram que o seu talento poderoso estava fadado 
Pari múhto maiores commeitimentos. 

É & representação da Dona Branca, grande 
opera my acione 1 prclogo de Aldo Ke 
Vssb “velo Mar no ilustre maestro a gloria 
ceisphal com que elle sonhava 

    
  

Uma doença pertinaz impedivenos de seguir 
coma assiididnde que descjavamos e que éla 
Seunhas a grande opera de Aledo Téo 
imo apésas uma vez à Dona Branca e tres 

vezes indo bros soltos. éstamos portanto ma 
Joe idade absoluta do fizer Uma apreciação 
ioga dessa opera notavel, uma apreciação 
oem e individual, sem Henhumas pretén- 
Dec edea definitiva” do trabalho de Alfredo. 
Kal Entretanto, se não vimos a Dona Branca O 
bastante pará fizermos della uma analyse minu- 
oa, vinho. o bastante para reconhécer o ta- 
esto poderoso “que mela” se affima brilhante: 
mente! & que collocou logo à Duna Branca enc 
Tea! obrds miúsenes. mais notaveis, produzidas 
estes ultimos tempos, é o seu auctor entre os 
Pntestros modernos mais disinctos é gloriosos. 

O prologo da Dona Branca, sé o ouvimos uma 
veê, E'nád o podémos. apreciar bem, porque à. 
st risgumentação é muito complicada é dê uma 
58º audição: ficâmolo. compreendendo muito 
ponto. 

(0 %a acio, encerra belezas de primeira or- 
dem, que nas suecessivas audições Ima nos 
antdrdm, mas paca nós, O acto culminante da, 
Dona Branca, aquele que se impõe logo à quan 
os'6 ouvem, o que revelia deslumbrantemente 

Ea "o to do gênio musical de Al- 
Ki, é o segundo, : y 
e deto magistral, que, qualquer grandê 

masro consagrado se honraria de vssignar, ha 
dois relios d& primeita ordem em toda à parz 
te aois trechos” que bastariam para. fazer, não 
ditomos só a foridna duma opera, mas à Fopu 
tação dum compositor, a, grandê seen c ari 
“Soprano, corta pela serênata arabe, & 0 duo, 
de Soprano é tenor." * “O aresta, aeto, o acto do Pardizo, é dfum 
intenso colorido, alum poderoso vigor, & mostra 
helidade enorme com que o múcsio so sabe 
haver com as grandes missas coraés, é com 06 
possante eleitos de instrumentação. 

O “quarto acto, que. nos dizem ser um dos 
melhotes da opera, munca conseguimos ouvi 

A Dona. Branca, em resumo, é a reveluç 
é à aliemação du notabilssimo talento músi- 
al duma possante individualidade artistica. 

Além" dal selencia. musical que clla denuncia, 
anne de vez em quando & opera une la 
gos sopros inspiração, que demonstram que ali 
São BA o “a deres que ha, tambem, muito tam 
lento '& do melhor quilate; e sobre tudo iso à 
Bona Branca revela um notavel « rarissimo ins= 
ineto tlcatral. no seu auetor todos os caractes 
Físicos dfum forte e brilhante temperamento ar. úístico, maravilhosamente dotado para à opera, 
para 6 drama Iyrico, para a musita de thestro: 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

A Dona Branca, posta em seena á custa do seu vetor, constituiu pel riqueza dos fatos, pela dalleza, do. scenario, tum dos espectáculos mais deslumbrantes que se tem visto em theatros por= 
úliito produzido. pela opera foi enorme: em todas as Noites que Se dava a Dona Branca, Sº Carlos int uma ênchente completa e Alítedo Rol rdoss & ancesivas orações lesempenho. da, opera. entregue a Helena “Ihcodorini, Figuet, Prom, Antonio d' Andrade, Francisco  YAndrade e Meroles, foi excelente per paie de todos e mapistal verdadeiramente 

Kors'liane por parte da “Iheodorint O lustre, muestro. Mancielh que ensaiou é 
dirigiu à, opera com à sua lia competencia, teve 
e Som juta, grande parte no esto da Dont 

O cenario de Manini era esplendido. 
Como specimen damos hoje no Oceivrs em 

ravura, à vista do primeiro acto, uma praça de 
largos, que era d'um grande clio. 
PSB são aero Que à nossa gravura repre: 

semtas E a da, entrada, da infamia D, Brancêy 
acompanhada pelo seu sequito: 
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REAL THEATRO DE S. CARLOS 

  

          

«DONA BRANCA» OPERA DE ALEREDO KEII:— 1 acry Sersk na EsTRADA HE BOSA BRANCA —Vid artigo Alredo Keil 
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A gravura que publicamos é copia de uma bella photographia dos srs, Biel, disineto photo- 
grapho, que tem o seu atelier na cidade do Porto, E que feune a mais explêndida coleeção de nho: tographias da província do Douro c do Minho, que temos visto Grande parte d'essas photograpi tos quadros, tal é a arte com que os, pontos de vista neste enso está a photographia que reprodu- zimos pela gravura, no presente numero, Uma paizigem, animada por uma destas see- 
nas “ulgares- no rio Douro, a do embarque dos reciosos vinhos, que concorrem à todos Us prime Gipaes mercados do mundo, Ainda hoje, que o philoxera destruiu uma bon parte da! cultaca da vinha, na provincia do oo, Be póde felizmente obsevar movimento de barcos Que cruzam O rio, carregados de vinho & de aguardente, representando o grande com- mero daquela rogo vinte, À fôrma: do barêo, que. figura no quadro, 
caracteristica e bastante iffaente de outros bar- 

   são perfei- 
o escolhidos.   

  

  

     

   
  

O DR VAN DER LAAN 

  

alegeu no dia 21 do mez passado, em Lis- toa o de. Vam Der Lasm, medico holltndez, que desde 1869 estabeleceu a sua residencia em Lis- bos, adoptando Portugal por sua segunda patria, e etcando em torno de si inumeras sympathis, que o popularisaram extraondinariamente Essas sympathias eram o resultado das qualida- des pessoues do homem, é da reconhecida scien- cia do distincto médico: Um feiz accaso para. nós e iofeli para le 
trouxe o dr. Van Der Laan à Portug; E im Der Laan tinha concluido os seus estudos medicos em Paris, depois de. ter cursado, com Brave aproveitamento, a Universidade de Up. ht, de ter praticado nO hospital ophtaimologico do'dr. Douders e de ter apereigonto os seus cs- tudos nas universidades de Vienna, Praga e Der- lin sob a direeção dos mais abalizados medicos aphtalmologístas. À sua construeção, que não era das mais robustas, resentiu-se com tanta Fadiga de estudos e Van Der Lan sentiu os primeiros sympromas de paecimento pulmonar. FO) cesta triste circunstandia que. 0, trouxe a Portugal, em Dusca de um clima mais temperado. que 9 ajudasse à conjurar a doença de Que sé achava dtacado, O que Conseguiu até certo ponto, meliante uns cuidados exirêmos é um rigoroso Fegimen de vida, 

dr Lisbreie, com quem Van Der Lam privava: em Paris acompanhindo-o na sum clinica, dele Fecommendação para Lisbos, secommen- ação que valeu a Van Der peinciiar a fazer logo clinica, na especialidade. de doenças olhos, realisando curas que o acreditaram e tór- naram o seu nome” rapidamente conhecido em Lisboa & depois em todo o paiz Dr. Van Der Laan estabeleceu-se em uma casa na rua de $, Joaquim, é essa casa era a um tempo a sum residência e tm museu de historia natural, sobre tudo em aves, por que elle tinha especial predileoção, Aquela casa era todos os dias visitada por de- zenas de doentes dos olhos, de todas as classes da sociedade, desde a mais elevada até 50 pros letario, é todos eram atendidos e à todos o ge tincto medico oculta dispensava 05 vesutsos da 
' “estado” melindroso. da sua saude não lhe neimitia, porim a Tiga “Pa fo ande Bímica, & por issd procurou quam 6 ajodibie ne 

tratamento dos seus doentes. E Foram os drs. Lourenço da Fonseca « Placido, os que por algum tempo ajudaram Van Der Ian, E piaticaram largamente no tratamento dás doem” Gab alolhos, especialidade: que até então, pouco Si nada se” pelava estudada em Portugal e que Dor "isso bedh se pódie dizer foi iniciada entre aôs Pelo dr. Van Der Laan 

  

    

  

  

   

          
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Se outros factos da vida do distincto medico 
não mérecessem a nossa consideração, bastaria 
este para o fazer digno do maior reconhecimento. 

Mas o dr. Van Der Laan, além de ser um des-. 
velado cultor da seiencia, era um philantropo é 
quantos desgraçados encontraram n'elle o médico. 
que os curou é o bemfeitor que os soccorreu. 

Ultimamente Van Der Laan tinha estabelecido 
um hospício para tratamento de cegos, em uma 
casa do largo do Pelourinho, e mello eram trata- 
dos os doentes que podiam pagar e os que não 
podiam. 

Esta louyavel 

  

  

  

  

ando à sn saude ea já bastante precária, revelam ainda a actividade do seu espinho é o dssejo de ser util à humanidade. Dissémos que o dr. Vam Der La tinha em su casa um museu de historia natural este mu 
Se, porém, para o ilustre medico não éra uma Simples curiosidade, mas sim objecto de cstudo, que! lhe occupava: "as horas que lhe ficavam lt es da lino o Hoi elle um dos primeiros que publicou a da de e estabelecer um Jardim Zodlogico em Lis- boa, e foi elle ainda que mais se esforçou para que ssa idéa se pozesse em pratico, auxiliando s.fandadores, daquele estabelecimento, tanto com à sua bolsa como com os seus. vastos co- nhecimentos de naturalsta, para a boa organisa- 

do Jardim Zoologico. almente o dr. Van Der Laan foi um estran- geiro que soube agradecer a boa acolhida que Enconios no TOO pair & o bom seu que le esmitia alongar a vida por. mais alguns annos, Mentando-lhe a debil saude Vam Der Laam morreu apenas com 47 annos de cdade, Nsscera ma Holanda, em 184t, filho de uma nobre familia, que se distinguiu as ae- 
A scencia foi para ele um culto, dade mereceu-lhe as maiores dedicaçõe: 
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    “É justo o preito que prestamos à sua, memo- 

a 

INSTITUIÇÕES. SOCIABS PORTUGUEZAS 

iv 
COLLEGIO DOS NOBRES-REAL ACADEMIA DE MANHA 

  

Nos fins do seculo xvi toda a área que hoje é 
oceupada pela casaria da parte do lado oriental 
da rua da. Escola Polytechnica e pelo jardim bo- 
japgo, consistia em ns extensos treênos cut 
vados pertencentes ao regedor das justiças Fer- mão “rés de Menezes, que ora govertador da 
India, é sua mulher D. Maria de Noronha. 

Eses vastos terrenos, Que consistiam em yer- 
dejantes campos de trigo, pomar, olival, horta e 
casas de residencia, eram avaliados na importante. 
somma de 6:900 cruzados e conhecidos pelo nome. 
de quinta do Monte Olivete, denominação que. 
lhes” teria sido posta pelos! seus proprietarios, 
gente muito devota pelas cousas da egreja, € 
muito temente à Deus. E O jesuitismo, que havia sido introduzido no 
reino pelo piedoso rei D. João 11 conjunctamente: 
com à inquisição, estava a esse tempo em Por- 
tugal ha sua. miaior preponderancia e prestígio, Já 
enião a companhia de Jesus possuia em Lisboa. 
a casa professa de S. Roque, os collegios de Santo. Antão.o- Velho e Súnto, Antão.o:Novo e o de 5, 
Paircio, e estava-se. projectando uma nova casa 
de noviciado, concorrendo muito para isso o car- 
eai Alberto, archiduque 4 Austria, lho de 
ppe 1 (11 de Castela), que então se achava, go- veltando o reino com talo de vice-rei He: 

Telles de Menezes é sua esposa, como fer- 
verosos chistãos que eram, foram dos primeiros 
que, enthusiastas admiradorês dos jesuítas, aceor 
reram presurosos a offerecer áquella ordem re 
giosa a sua magnifica propricdade. da Cotovi 
para ali se edificar o projectado collegio de nú 
viços, outhorgando-lhes, outro sim, uma dotação 
annual de 50917000 réis. 

Deve deprehender-se que os jesuitas desde logo 
aceeitaam tão, viliosos oferecimento, sé bem 
que para aquella edificação já tivessem muitas Outra olártas em ditierênes sitios da cidade é 
arredores, offertas que devem ser tomadas á conta, 
umas do fananismo mais repelente, outras do ter” 
zor que aquella poderosa companhia inspirava Famillas mais ricas € considerndas do reino. 

Algum tempo sé passou na escolha de terreno 
azado para a edificação do novo collegio, mas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

aconteceu que indo o provincial, padre Antonio de Mascarenhas vistas os terrense da Colon ficoy ão encantado. com a quinta do Monte Ol sete & sua peespectiva, que Para logo deliberou que se devia optão póraquilo fito gor soro qe menos icomeniete ofireia por então, êpro= dar er de dom Condo Por era pouco lana da! cidade (0) ve da casa de Se Rúque de belos Prospetos, lavado de veios e sadina (estalo) Peso pois a escritura em 26" da nogembro de iágr, Com enorme prazer dos propricaros daquis terrenos que impreguidss de divino Zslo e abrazados da mais parasé, estao im Pam Conecidos do Pe Peso Ro ec md Jeito ém "honra e gloria do proprio Jesus e em iproreio do engraiêcimemto de ain religião do eau ava Pois li em date 0 dis idosos Emo mr E a cêos onde, gogariam da ctêma. bemavemrança do lado, dos Sancios Podres lendo do Lopela Sº Domingos, 8. Françiico allen é ouros ão menos, Denemeritos daquela fambsn compadhia e no assombra mundo com es dplene RR 
Em 23 de abril de 1605 fo! lançada solemne- meme & poeira pedia para o eplgio do poi viciado, sendo auctorisada cssa obra pelo papa Cleménio vi e imperrada: pelo get do od Clnudio Aquaviva io frude mais sanguinarão de quê neta ih oça da ga Eco o eailco muito NONO e rico, tanto em can É finos amos Como em Bird a, entrando Togo para elle quinze nota; sob 

Pregador da companhia e mestre de manhemtioo E Send dele começ dep ando TT one pelos SRU do MAR de mal de 1d Jota são de ps hor asia pEdoo fool ii oia lia 
Ni cn tus nam estas Obras pois quer fundadora D.Maria do Noronha, davasãe muito à pelo conclui capelas FR al dana encenar ad Esposoy iieido Pouco tempo antes ecos gsios e aca depestlos na acre da gra de 8 Roque, CDA qu afeapela od [6 conciliador owsé ale o tecanto da parte do eraogelho, tam mageitoso mausoleu, de fissimo, marihore 48% HE IG nO importo sem core Me iodo rindo gos apos doi le a detoa sen sendo depositão 9 seu corpo, no mesmo jaz 

À perda de tão piedosa senhora deu margem a que ts obras felosem interrompidas 6 ol pars que os recursos csenssenssem Para tão grande A prehendi nto ou or egleneia dos pads da Companhia, o edifiio pesmâneeca assita por pda ha or ca o fosso um metas, negociante d Ervens (Âmtuerpia 
amado Loirenço ONDA ONDE a os Bene o restês que tastrou desejo do fzer Vida, perigete*e enlausorarãe As onfdencis qu hou émr este ano os estas vo quê Cs iss, O que prometia, 6 qu exigindo. diz à Ehrodica? conste af deste imstrios enebrosos quê envolvês Fa muitos dos Emanejos da Famosa elartia com andas qe e sab é que uma fla, de Lou Fenço Lombardo, qu era ia como herdeira da rapa RSA ca a ERAS Jesek  mbitimente e vii Hina dEpols segutuio rmesmo Caminho dá eternidade esposa daquele NRO GEO Us ita rip desênvovimenta sob a Ulressão Mo Bar. azar Alvares à do demo Lourenço que era quem andava com todas as despenns da dicação 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

  
  

  

   
     

        

  

  

      

  

  

  

  

  

  

    

ficando duma sumpruosidade e riqueza. 
Surprehontdentes. À picdosa rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabola, mulher de D, Pedro 1, veiu depois me- 
Moral em muito, e dota. com prandés henes- 
ses e rendimentos. 

OS serviços que o collegio, então chamado da Cotovia, prestou às patrias letras, durante os 143. 
annos da Sia existencia monacal, foram enormes. Ali se formaram varões eruditisimos, que escre- 
veram obras de. grande tomo e fizeram trabalhos 
monumentass nas seiencias, é em diversos ramos da lineratura, obras que ainda hoje são lidas é consultadas “pelos, nossos primeiros homens de 
letras. É nesses livros que se pôs em evidencia 

  

   

1, Parte dos muro da cidade corra então por onde hole é o Tião rita da pa do Alócim é ru larga de 5. Rogue  
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Blind mo as mn pas God qu das dugado popa O fe suases de ju, à Musvação por nb o ds Ga 
e sam 

de code duos pensão de DA JO Tao contr 
o arq do Pomba ari dono 
qi e de mania cxprgando nedds eae eos Sri a e doca a 
e 

  

  

    
  

  

  

  im 21 de setembro de 1757, isto é, dezoito 
dias depois de descoberta a conspiração, foram. 
excluidos do paço Os jenias confesores. Bm 2 
qe maio de 1738 se lhe intimou o breve de Be- 
hedicto av que os prohibia de commereear, No 
dia 7 um cdital os probibiu de prégar e confes- 
Sar neste patriarchado. Em 19 de janeiro de i7êo 
apareceu o alvará que lhes sequestrava todos 
delbens; a 3 de fevereiro se lhes punham guar- 
das ás portas fazendo-os reclusos, e, finalmente, 
Cm 3 de setembro, no dia em que precisamente 
fízia dois annos da tentativa de regicidio, era. 
abolida a ordem, n'estes reinos, embarcando no 
qi 16.05 jesuítas em uma nau para Genova, sendo 
totalmente expulsos do reino. (1) 

O deserto edificio do Monte Ólivete foi ent 
destinado para o Reat Collegio dos Nobres, ins- 

  

  

    

  

  

Ses po? cana de lei de 7º de março de io 
Fido po a gunte formaram-se Os esatros 
esse collegio, F dendo ali serem admittidos     
ese ça abses estas, os slumnos que 
tando dos com o fêró de fidalgo: de- 
doem, are O Seu numero à cem, não terem 
o. go et nem mis de ré 
com dé é Eearer é no acto : 
e de ado mente osso réis, pelo primei 
al quantia no começo de todos os 
comesres segue. a discipinas consistia nas linguas 
det ne rthorta, logica, postca é hist 
ares mocsa, inglesa e Italianas mathes 
ts militar e civil desenho e ph 
maio ar açam os clsmaos uns atos ta 
jases Pos geradas, muito similhantes ás bécos 
do derdbargadore. 

O ai havia era duma austeridade 
escrito. mao como os filos da nobreza nem 
Ra os que mais se applicm os esto 
qse aconteceu que o colegio do Monte Oliveto 
nada de motiva produziu nest segundo periodo 
ca ua ienci m corespondg do, portao, 
aos fins para qui, fôra crendo. Um esclarecido 
ae nega quado do do dC 
degio dos Nobres escrevias. vs a momento de 
ne o Anlhosamente estéril no meio ds nes 
cessidade é da mendicidade 

E sos lume denenin:. vergonts ue 
uia força perna apta à tim Gero gisco, em 
ves de qrescerem dirigidas ao ar de Deus e de 
lina bem regrada liberdades 
alavia censatssimias que exprimem eloquen- 

temente quê o poder absoluto e o jesuitimmo nos. 
Goran ssbos da mesma fonte se nivelam per. 
feiamentel O egimen, liberal viu acabar com aquele 
odioso trelusiviamo ao, desenvoltimento da a” 
Clgença dmposto por um ministro despotcos 
Ven dentr absse previlegio que estava ento. 
Pesto” Tyr der amamenta da mtrucção na- 
dial que não poda nem leva ser o apra 
Big de quilquer classe previleiada 

de Aa anciro de 1837 6 real colegio dos 
mobis tra edinco, ficando todo o edificio é dis 
são do mico da guerra para ai 
eos oe grande escola de Instrieção militar. 
Dovenae E axcincião do colegio dos nobres & 

a Pale perl dos estudos do reino que então 
de fg piscas Manoel o homem de mais avan 

    

   
  

     

  

  

  

  

  

  

       

Ens 
            ss de Hespa 

à e ay de julho de 17738 
Morar a ordem que cobava 

  

  

adas ideias que nos trouxe a revolução de se- 
Fed ode TES Sá a Bandera, Virá de Castro 
E Dunros sccundaram os esforços daquele lls- 
Cretino da libenlade, dando a mais larga ame 
Piade os estudos do “reino, tanto nas escolas 
Pitacos como más vi; tanto nos cursos de ar- 
To Elófiios e de literatura nacional, como nos 
df Scfências medicas € mathematicas 
O Sdesaaio da extineção do colegio dos nobres 

é intado de 4 de janeiro de 18376 referendado 
pelo visconde de Sá da Bandeira. é Iaconico mas 
igniicaivo. 

Em hi o referido mez fo igualmente extincia 
a Real Academia de Marinha, ercando-se em seu 
logar a Escola Polytechnica 

So dia 12 Ordenoi-se que à recente escola fosse 
estabeleida “no edificio do. extincio, collego. 
Nisto mesmo dia se aboliu a Academia de [or- 
tificação e Desenho, que igualmente estava fun 

ico “naquele "edificio, sendo insitido em 
Cor fogar, pelá mesmo decrêto, a Escola do Exer- 
So EN bvendo constituir ambas as escolas um 
Curso Completo de estudos militares 
o Qmnos depois, em, a tarde do dia 23 de 

ave de 1849, das 3 para as 4 horas, manifestou-se 
Sha viglemb incêndio no edificio do Collegio dos 
Nobres seduzindo-o em poucas horas à um mon- 
No poinas, A catastrophe restringil-se unica 
Mente do clico, não victimando ninguém & po- 
Tenio Selvarem-se as duas livrarias, que conti- 
fr obra de grande aos malinis aten 
a a atlas de pica  Ehimica e astronomia, 
poe como quasi Lodo o material da aulã de me: 
réreologia. 

“Be sola imiltar foram salvos quasi todos os 
objestos de estudo e toda a mobila. 

 Careja tudo so salvou, incluindo as imagens 
as alfiss 6 vasos sagrados 

Depois da dolorosa sensação produzida por este 
vise acontecimento eudogã! em reconstruir o 
Cúifício, sendo. para. esse fim auctorisado o go- 
or carta de ei de 28 de julho do mês: 

cbla Polytechnica e a do Exe 
quê o se tina oleo no ei 

o, passaram a funecionars à primeira no con- 
do Das Paulistas e a segunda. no collegio de 
Teniarlies da antiga congregação da missão de 
SNicno de Pan (one ei, não o ot 

io mtas, que em 14 de novembro de 1848 f 
Sol ido pura o real edificio de Nara) Às ca 
ae ásia” e chimica passaram a leceio- 
oaé mo fedfcio da casa da moeda, e assim 
aÃ, Reis provisoriamente, cm quanto sé reediz 
judo o milheto que. devin servir de padrão á 
fava de D Pedro 1v, como era o desejo ma- 
méencado por grande mumcro de jornalistas desse 
tempo, 

Teto durou até 185 
a ed do “Exercito, mudada para o palúcio 
Coal de Bemposta e passando algumas aúlas da 
a polytáshmica q estabelecerem-se no edi 

    

  

  

  

  

  

  

  

     

    
   

  

Sendo em 9 de dezembro 

    

  Por decreto de 9 de março de 1858, para al 
passou 6 museu dê historia natural, que estava 
Deo da academia. real das sciencias, e em 7 
deito de 1878 egualmente para lá foi trans. 
fátido” o, jardim botúnico, fundado nos terrenos 
di palacio Ajuda pelos ds Domingos Vandlt 
c'folix de Avellar Brotero. Z 
Ei 1879 0 edificio da Escola Polytechnica es- 

tava” condlvido, tendo-se despendido para cima. 
a o contos ra sua recdificação, séndo as obras. 
disidas por Pedro José, Pezerat, sob o risco a 
Pla de 1. F. da Silva Costa. 

CO eco, que se tem ido aperiicoando, ico 
no seu. geniro não só, o melhor do reino, mas 
tm dos melhores da Europa. 

  

Sir »Pereira. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Nova mista ve EsCREveR. O conhecido indus- 
trial, er. Cambournae, estabelecido em Lisboa ha 
tios anos: com oficinas de tinturaria, indus- 
Ea em que tem realisado os mais notaveis pro- 
rtssos, neaba "de apresentar ao consumo do 

  

GA Ages Elano cota pai saio 
ANA ARS Portieação e Engonhéia, oxtincia por at: 

saga fa de PoE a ie et academia em 
ri ft edema dE Marido. names eceianos 
como a fel demos para à Historia da Escola do Exer 
gurias, arenas Efctao mor os Ricardo da Cora 
Si nes 

  

  

nósso mercado wma nova tinta para escrever, que 
Poste Med as” qualtiades. dus melhores tnias 

poriamos do estrangeiro, como já tivemos 
de experimentar: À tima de. escrever 

“entro de grande consumo, « por isso é 

  

     
E um tambers de grande vantagem que à industria nar 
Elonal o possa fornecer, ém tão boas condições 
Como o, Estrangeiro, é neste caso está a tinta 
do se, Cambouttne: ARtSTAS PORTUGUES NO +SaLoNi: São tres 
os Has portuguczes qu este amno concorrem. 
do Selo de Pati E “cujas obras. foram, admíti= 
hs 0 sr. Sousa Pinto expõe, um quadro à que 
das feferimos em uma noticia di resenha de 
cos ultimos numeros do Oceonime; O se. 
Teixeira Lopes estudante da escola de Par 
expõe uma esclpiuras e o sr. Felix da Cos 
SRD uu reto de Jum filho do sr; Ricardo 
Clio” Baravos que sabem das dificuldades 
que” para qualquer amista ser admitido, ao 
Sion: efa” consequencia do. escrupuloso rigor 
que sk observa na admissão das obras à honra 
doncadida nos artistas portuguczes é já uma boa 
cêesmmendação, do valo dos seus trabalhos. 

O Extionador Ancuerea. Regressou a Loanda, 
depois de uma” demorada excursão pelo interior 
o banemerio, explorador portugues, José An 
Ghitt, que tem Empregado, por assim dizer à 
Sat its Estudando” aê tertas, da nossa Africa 
Occidenta, “e donde “tem colhido importantes 
Subsídios ara as, selências naturnes, com verda- 
deiia dedlenção é incansavel trabalho, Desta via= 
Gem es as ságuintes communicações importantes 
de tansrevdmos: Quindumo, terra de Qui. dó nunca oecupadas, São muito importantes, não 
58º pela forlidide do solo e abundância de pro- 
duos natúraes, como pela benignidade do clima, 
pois tem uma attitude. média de 13400 metros, 
Fegião desconhecida. por” todas as explorações 
essprehendidas até 48 presente, Como provará 
Polis specimens zoologieos é botanisos, por clle 
Eoligidos, que. brevemente remerterá do. museu 
naeigna 4e/Lisboa, Consta que na sua passagem 
por luisane e Cuibla, tras fame múnca 
Pecopadas que estão situádas entre Benguela & 
Quintlumbos teve” occnsiio. de weriicr a cxis- 
tência de abundantes matas de café vireem, que 
seguem do porte pelo Sel ato café E de Ex 
caem qtaidado ma o liga pose co or se odsupar duna exclusivamente das plantas Eae ais a en MS 
dera da Tão das raias ias do Laio 
Ca Asses Que todos estes terrenos são duma 
feriado ta Que de certo se tornariam em um 
novo. Brazil lobo que fossem devidamente cult 
Vados, Disse tambem que brevemente. vac pro: 
Ceder” à continuação. dos estudos geclogicos da 
Zona, entre os terrenos sedimentares do litoral & 
dg de rsisaão da resto mtamsa é do 
pianaito dos distritos de Benguela € Mostame- 
lego E 
Bragohivação PottruGuEza A Rowa. Pariu no 

dia 16 do corrente “para Roma à peregrinação 
Pornugueta, A: peregrinação, compota de todas 
To clêses” da: Focisdades pára da cidade do Porto, gnt se Unhiam réuiido os peregrinos de varias terras da. provincia e de Lisbon Preside 
aos peresrinação o sr. arcebispo de Lars. 

Nova Fora ronTucuZ. O er, Adolpho Sau- 
vinee done à partitura duma opera Jntitolada A Pavia, e que parece será cantada em S. Gar= 
dos! na “prosdia, Epoca. Os omtendidos que tem 
tido "ootisião de Ouvir alguns trechos da nova 
Opéra, tecem-lhe os maiores elogios. 
NA DA ntEDto CONTRA O, Bivtoxta. Com- 

monica 0 raça que se descobriu Um novo 
Femedio contra o fhyloxera, o qual consiste em rei comes Dinlxra, o ql onineem 
que formando uma espécie de estu, matará O 
Para pe calor e io sedia. À junta geral do distrcio de 
Aeino institui um asp escola de artes é ofe 
feios, desigado educação de menores expo 
t$3"6 desvalidos. É digna do maior Iouvor tio 
acertada medida. - e 

As Ounas ve Junio Diez, À sr D. Anna Gomes 
coelho da Siva e o sr, Guilherme Gomes Coelho, 
herdeiros universoes de Joaquim Guilherme Go 
mês Coelho, 0 primoroso romancista que se ass 
grava Julio Diniz, requereram para Íhês ser & 
Símido, em conformidade do que dispõe o Codigo 
Civil propriedade das obras publicadas deste ovni, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

auetor, e são as seguintes: Series da 
A Morgadinha dos Canaviaes. As pupillas do tr 
reitor. O fidalgo da casa mourisca. Uma familia 

ne BELLAS-ARTES NO, PALACIO DÊ 

96. Porco. Abra no dia do sorente 
é eimosição de Delas-artes no palacio de crise 
AoA qa” esponas goma oras de 

ingleça.      

  



O OCCIDENTE 
                    

  

merecimento, assim co- 
mo um quadro de S, À. à Princera D, Amelia é ima aguarelis de 5, A. oPrincipe D. Caros,com destino à serem vendidas estas duas obras, em be- neficio “as. victmas do Theatro Baquer, Concor- Fem à exponião com os 
Ss. Vaz, Ricardo Hogens Vilaça, Alberto. Nones, Rescide, Eduardo Moi a, Manhel San Roma Dômingos Constaneio; Henrique Carlos Santos; Josquim. Marinho e Lui Ktiensteis e as sr D. Eugenio, D. “ia DB. Mardh Machado, e Ml Cinire de Resende, 

at: Dr. Mantel Ferrera beiro relisou ma, So- dade de Gengraphia 
peito da Historia da Lu Filania é da Iberia. No Proximo número do Ou 
vero o distinto colla- orador deste períodico. ar, Manuel Bu 

  

  

     
  

  

   

   eita dera. conferencia DA Puma e Vasco be Guia PARA Bt À Cao mira Municipal e fg Fole on 5 premios do concurisique Abra para apresentação 
de esbosetos de um quam do historico da partida de Vasço da, Canta para a dscobésa da nd da egonte forma ho ger dO, esboceto a se. 
esboceá do st Coma Li mas di premi do eso: Getô dor, Condeza: Re olveu. mais comprar o esbieeto do sr Var que é um belo quadro, Vê-se 26 camara está dlimada dos melhores desjos ie de que a camara tenciona abri brevemente dim novo Consúrão para tn quadro historico, no que muito a aplaudimos Nice HO POLO suo Vae emprehender-s uma viagem ao polo sul, Promovda pelas colonias ie as ao? Rita, Pgmari 6 Nova Zelandia, om o fim de explorar algumas riquezas naturacs daquela região. Para esta arriscada empreza reu não um eipiatde 3$p00 bras, ou 26 Love subo de” mosda poruguezns À direcção dos frabalhos doi contada AIEA fone cedido o mas competente, pelo grande conhecimento que tem diques parsgena, Uma das riques ques cr plradores'tem em vista apra é 4 enorano quamidade de gunno, que “SP de: Cormick veseo mhecau existir quando alt esteve om sir James Ros, em uma outra vingem de exploração, dá qual pablicou dm livro que, entr ousou Sao se refere de grandes quantidades de gorro quê Encontro, asim come á abundandia de be les que estationam no polo, em que avultam Espesidimente os spemacEd “Biciookavána Goma Em breve sairá 4 luz Gs mpogtame ob, Eomando uma elo de livros publicados por todos os eserprores matas caeé dê Gogo O author pede a todor os tus pas frcios resiléntes im Purtugal é no estrangeiro, que lhe imandem ma note mencionando ela às obras que iverem publicado” o ana nais gar da, impressão o Humero dê pasines o ti mato e o titulo da obra; bem como pede que a retida nota seja” atonpanhao fede que tamenios biographisos de cada aus emtEoa rencia É da dO seu naseimenta cipa em pelo. raldade, condecorações que tiver ob) fas notaveis da sua vida pulica, cargo cpfucos ões olcies que tive exereldos Fes comiie ineo devem ter ida o autora Bi pi Guara Caros ng Fer 
CAniiEaL dai iSob o tuulo de AnipuiaadeaiPi at isa isa o Concelho da Riga tada toi dos Santos Rocha, publicar Ui ivo a cz altos das proximidades de Brenha irão prehistoico de 

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

Bib o moi 
    

DR, VAN DER LAAN— FaLiecimo EM 21 DE NARÇO DE 1888 
(Segundo uma pbotographia) 

banas, Brenha, Tavarede, Alhadas e Fontella. Por esta resenha se póde calcular que deve ser um trabalho. importante, 

  

PUBLICAÇÕES 
O Mensageiro Litterario, revista mensal bi. biiograpihica, siena, ditbrania e nereatna Livia de Se Miquia Brn Porto, 1888, Ano 1º mit cormenpondênia ja néiro, Esta revista propõe-se dar conta de tolo 9 movimento sentia e iterario de Doragal, Brazil, Hespanha, Erânça, Bejgiea tino Indl terra, lleminha et cbntendo além Gio jr ducções, Iterarias"scienticas dos mai diabo tos Eseriprores de Portugal é do Brazil Pares hos extremamente util a, pullicação desta sor Vista, muito especialmente para pesso que desejam estar 90 corrente das publicações novas que todos os dias estão vendo alluz publica tanto Ao mojso pais conto no Estancias Dude 6 movie mémto Iterario e selenttico é enbeme; Se con Sidergemos que o Mensageiro Literario é ame- nisado com produeções dé merecimento: escusndo ser Fecomanenda dos ltores cão interesante 

DA Impronsa; revista seienica, literaria e ar- sitio, director Ierario, Alon Vargas, Lis. Boa. Bepois de algum teipo de imerrupião, que justos motivos deterninod, apparecomis gira “St belo peioio, rio osmene colaborado E impresso, pelo que: é de “esperar continue à Ea pe qu eee ate ii o ineo 0 Doutor Ox, por Julio Verne tradusção de = AM de Conta oa, Daria Corsi edi boa. “Tornaram sé tã0 populares em Portugal as oras de Julio Verne, [de é ocioso reconimens dalas so publico, € poriso bastará só dizer que Esto volúme pertênco é grande edição econoea 

     

    

  

     

  

  

que casa editora, Da- 
vid Corazzi, está public 
cando, 
Companhia Roal 

Promotora da Agri- 
cultura Portugueza, 
relatorio da direcção so: 
bre a sua gerencia no 
ano de 1887 com o ves. 
pectivo balanço e parecer 
do conselho fiscal. São 
duplamente nimadores. 

tados que este 

       rospera, isto 
Porta dizer que a agr 
cultura portugueza Yi 
utiisando os bons servi 
gos que a mesma com- 
panhia lhe presta. A vol. panhia lhe 
Earisação    

  

como outros tantos agen- 
tes fertilisadores e eco- nomicos para à industria agriclo Meveme em grande parte à Compar 
nhia Real Promotora da Agricultura Portugueça, eré por isso que deves mos ligar con o bom Fesuado qu te o o, porque com ela tam- bem terão jucrado os os. sós agricultores, Os Taz ros liquidos. que esta corpanhia teve o ane 

  

  

  

nue à prestar o seu va- 
lioso auxilio á agricultura é a prosperar, é o que desejamos. 
Bibliotheca Univor- 

: sal Antiga é Moderna, David Corazgi, editor, Lisboa. Nº 6, Marília de Dirceu, por Thomaz Amtonio Gonzaga, com uma noticia biographica do auctor. O famoso pocta do seculo passado resurge nas paginas deste li- vro à geração moderna, que muito tem nele, para aprender e estudar, como em tantos outros 
ductores portuguezes notaveis, cujas obras são 
hoje pouco vulgares. A Marilia de Dirceu tem, 
belezas poeticas que fazem lembrar Petrarcha, 
como muito bem diz o biographo de Gonzaga, 
é esta Bibliotheca presta um bom serviço ás le- 
tras portuguezas, valgarisando esta e outras obras 
de importância de auctores portuguezes. 

Bibliotheca do Povo é das Escolas, David Corazai, editor. Lisboa. N.º 154. A polvora e os, explosivos modernos, por Achiles Machado, en- 
genheiro militar. N.º 155, Receitas uteis, por João. Bastos Pereira da Costa, alumno do Instituto In- 
dustrial e Manuel Diogo de Valadares, estudante. 
de instrucção secundaria. Qualquer d'estes dois, 
livrinhos se recommendam pela utilidade do seu assumpto. 

  

   

  

  
  

  

Capas para encadernação do OCCIDENHTE 
Capas de percalina côr de castanha É Com Ornatos à preto € à ouro 8oo réis 
Encadernação e capa, cada vol... 135200.» 

As capas enviam-se pelo correio francas de Porte, assim como os volumes que sejam remete tidos da Provincia para encadernar. Pedidos é Euruiza DO Ocavevrs, Largo do Poço Novo, Lisboa. 

    

  

Reservados todos os direítos do proprio- 
dado litteraria à artistica. 

“Tee. Choro Tio = Ra do Marechal Susana Sr = Lidia 

    

  

 


